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MEMORIAL DESCRITIVO  

 

1. FINALIDADE 

 

 O presente memorial descritivo tem por finalidade descrever de forma clara, os 

serviços a serem executados, definindo Normas e Condutas Técnicas a serem 

observadas, na execução de pavimentação de diversas vias no perímetro urbano na 

cidade de Santa Inês – BA, conforme segue nos itens abaixo. 

 

2. OBJETO DA OBRA 

 

 Toda a pavimentação será executada na zona urbana do município de Santa 

Inês, contemplando a pavimentação de diversas ruas onde há densidade demográfica 

considerável, mas não há a infraestrutura necessária à população local. 

área a ser pavimentada: 7.114,50 m²  

Justificar o motivo para realização da obra: Oferecer a população melhores 

condições de saneamento, trafegabilidade, conforto e segurança.  

 

3. OBJETO DA OBRA 

Pavimentação de vias na localidade do município de Santa Inês – BA 

 

 Pavimentação de 5 vias com larguras adaptadas as necessidades e condições 

pré-existentes nas localidades. 

 

4. ESTUDOS E PROJETOS 

O projeto arquitetônico composto de: plantas de localização, pavimentação, drenagem, 

cortes, detalhes e levantamento planialtimétrico, serão fornecidos pela CONTRATANTE 

do empreendimento devendo a EMPRESA CONTRATADA, providenciar todos os 

Registros nas Entidades de Classe, bem como o competente alvará de construção, junto 

à autoridade Municipal. Quando houver qualquer divergência entre este memorial e o 

especificado em planta, prevalecerá o que estiver especificado no primeiro. 



 

 

 

 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS: 

 

1. SERVIÇOS PRELIMINARES 

1.1. PLACA DE OBRA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO 

Placa de obra em chapa de aço galvanizado, confeccionada e instalada conforme 

instruções e padrões fornecidos pela Prefeitura Municipal no Manual Visual de Placas e 

Adesivos de Obras, nas dimensões de 3,00 x 1,50m. 

 

2. PAVIMENTAÇÃO 

 

2.1 MEIO-FIO 

A escavação e reaterro para assentamento do meio fio deverá ser manual seguindo 

o alinhamento e indicações do projeto. O meio-fio (guia) de concreto pré-moldado tem 

as dimensões de 100x15x13X30cm (comprimento x base inferior x base superior x 

altura) e deve ser rejuntado com argamassa de cimento e areia no traço de 1:4. 

 

2.2 PAVIMENTO EM PARALELEPÍPEDO 

Os paralelepípedos deverão satisfazer as características físicas e mecânicas 

especificadas pela ABNT. Estes deverão ser assentados de tal forma, a proporcionar o 

mínimo de espaçamento entre as juntas das pedras (não superior a 1,50 cm), quando 

surgirem pedras com arestas maiores que as demais, antes de sua colocação, serão 

aparadas utilizando-se marreta. As linhas de assentamento dos paralelos deverão ser 

perpendiculares ao tráfego, ou seja, formando um ângulo de 90° com a linha do meio 

fio e obedecendo ao abaulamento previsto no projeto. O local de jazida de 

paralelepípedo está indicado na planta de Localização das Jazidas. 

O colchão de areia deve possuir 0,10m de espessura e deverá ser nivelado antes 

do assentamento de cada pedra, sendo que a mesma ficará completamente apoiada na 

sua base. O local de jazida da areia está indicado na planta de Localização das Jazidas. 

Devem também, ser assentados em fiadas controladas por pedras mestras, que 

indicarão sempre a altura do nível do pavimento, conforme especificado em projeto. 



 

 

Para executar essa tarefa, são usados os “calceteiros”, que, por intermédios de 

martelos, golpeiam as pedras fixando-as no colchão. 

A fileira de assentamento deve vir do eixo da pista para a linha d’água. As juntas 

devem ser alternadas e nunca superiores em espessura a 1,5cm. A linha d’água 

(sarjeta) deve ser a primeira a ser construída, obedecendo a inclinação de acordo com 

o projeto para facilitar o escoamento de água pluvial. A linha d’água compreende o 

rebaixamento de duas fiadas de paralelepípedos e, para melhor alinhamento, a primeira 

fila adjacente aos paralelos rebaixados deve ficar alinhada. 

Quando a via for dupla, deve ser executada sinalização horizontal com o próprio 

paralelepípedo, assentando duas carreiras paralelas ao meio-fio, delimitando as faixas, 

a fim de disciplinar o trânsito, conforme indicado na Planta de Detalhes.  

Todo pavimento em paralelepípedo sobre colchão de areia deve ser rejuntado com 

argamassa de cimento e areia no traço 1:3. 

Após os paralelepípedos assentados, será colocada sobre a pavimentação a 

argamassa de cimento e areia no traço 1:3, espalhando-o com auxílio de vassourão ou 

rodo, até o preenchimento das juntas, em seguida deverá ser feita a compactação com 

rolo compactador vibratório ou soquete manual repetindo-se o processo de 

compactação até o completo preenchimento e acomodação dos paralelos com a 

argamassa e areia. 

 

2.3 CONFINAMENTO E PROTEÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO EM CINTA DE 

CONCRETO 

Será executada cinta para confinamento e proteção de pavimentação com 

concreto de 20 MPa nas dimensões de 20x40cm, quando necessária, conforme 

indicação do projeto de pavimentação. 

 

2.4 LASTRO DE CONCRETO MAGRO 

Antes da aplicação do piso tátil, área a ser aplicado deverá ser 

convenientemente apiloado e nivelado para receber uma camada de concreto não 

estrutural incluindo preparo e lançamento de concreto com 150kg de cimento/m³, areia 

e brita n.º 1 para aplicação no fundo de valas, previamente preparadas, em uma 

camada de 3 cm como isolante para que a fundação não repouse diretamente sobre o 



 

 

solo. Os serviços serão medidos por m². 

 

2.5 PISO TÁTIL 

Piso tátil é caracterizado pela diferenciação de textura e relação às áreas 

adjacente e destinado a constituir guia de balizamento ou complemento de 

informação visual ou tátil, perceptível por pessoas com deficiência visual. 

A instalação da sinalização tátil no piso deverá atender a NBR-9050/2015 

e indicações do projeto, composta pelos tipos de piso alerta e direcional, ambos 

devem ter cor natural com a do piso adjacente e na calçada ela deve ser integrada 

ao piso existente e não deve haver desnível. A sinalização tátil de alerta deve ser 

instalada perpendicularmente ao sentido de deslocamento e a direcional deve ser 

instalada no sentido do deslocamento. 

O piso é especificado por ladrilho hidráulico, nas dimensões de 25 x 25 cm, 

- conforme dimensão mínima especificado na Norma ABNT 16357/2016 - 

espessura de 2,5cm, assentado com argamassa de cimento e areia no traço 1:3. 

Os serviços serão medidos por m². 

 

3. SINALIZAÇÃO 

3.1 PLACA DE SINALIZAÇÃO VERTICAL PERMANENTE 

As placas de sinalização de trânsito são em chapa de aço número 16 com 

pintura refletiva e serão instaladas conforme Planta de Sinalização. 

A sinalização vertical de regulamentação tem por finalidade transmitir aos 

usuários as condições, proibições, obrigações ou restrições no uso das vias 

urbanas e rurais. 

As formas, cores e dimensões que formam os sinais de regulamentação 

são objeto de resolução do CONTRAN e devem ser rigorosamente seguidos, para 

que se obtenha o melhor entendimento por parte do usuário. 

A forma padrão do sinal de regulamentação é a circular, e as cores são 

vermelha, preta e branca. Constituem exceção, quanto à forma, os sinais R-1 – 

“Parada Obrigatória” (forma octogonal). 

 

3.2 SUPORTE MADEIRA 

Suporte de madeira para fixação das placas de regulamentação. 

 



 

 

 

 

3.3 PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO 

Em cada rua são instaladas duas placas esmaltadas para identificação do 

nome da rua, nas dimensões de 45x20cm. 
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